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SYNOPSIS 

This paper presents a list o/ crustacean decapods occuring in the State of MaranhtTo coast, Drazil, based on the study of collections of 
the Departamento de Oceanografia (Universidade Federal de Pernambuco) and Laboratório de Hidrobiologra' (Fundaçtfo Universidade do 
MaranMoj and on litterature records. There are recorded 149 species (37 species of Natantio and 112 species of Reptantioj. 

IntroduçA'o 

Â fauna de crustáoeos do litoral do Maranha:o apresenta es­
pecial importância por se encontrar na área de transição entre as 
províncias biogeográficas Brasileira e Guianense. Durante vários 
anos o Departamento de Ooeanografia da Universidade Federal de 
Pernambuco (DO) reuniu material para o estudo desta fauna, con­
sistindo principalmente em amostras recolhidas na plataforma conti­
nental pelo N/Oc. "Almirante Saldanha". Por outro lado, o Labo­
ratório de Hidrobiol9gia da Fundação Universidade do Maranha:o 
(LH) reuniu espécimens obtidos em coletas costeiras nos arredores 
de São Luis. 

O estudo destas coleções mostrou que, apesar dos numerosos 
trabalhos anteriores, publicados desde 1894 até 1974, a fauna de 
crustáoeos estava mal conhecida e era bem mais rica do que se pen-
sava. 

A presente lista inclui todas as espécies estudadas pelos au­
tores ou citadas na literatura. Para cada espécie sãQ menciona­
dos o nome científico válido, a ecologia, a localização do material 
estudado e as referencias anteriores de sua ocorrência no Maranhão. 
São relacionadas, em anexo, espécies já encontradas tanto no Pa­
rá como no Piauí ou no Ceará, porém que não foram ainda coleta­
das no Maranhão. 

Apesar de todo o esforço de coleta realizado até agora, 
ainda existem largos trechos do litoral do Maranha:o por explorar e, 
por este motivo, novas coletas poderão ~pliar o conhecimento 
da fauna. A presente lista, no entailiõ: refere a ocorrência de 
149 espécies de decápodos, sendo 37' da sUbÓrdem Natantia e 
112 da sub ordem Reptantia. As famllias com maior número de es­
pécies são Penaeidae, Palaemonidae, Xanthidae e Majidae. Espé­
cies de valor econômico atual ou potencial estão presentes nas fa­
ml1ias Penaeidae, Palaemonidae, Palinuridae, Calappidae, ,Portu­
nidae, Xanthidae, Grapsidae e Ocypodidae; a riqueza de espécies 
pertenoentes a estas famílias justificaria a realização de estudos, 
visando a avaliação dos estoques e a determinação' das possibi­
lidades de uma exploração econômica, 

Foram encontrados problemas de identificação de algumas 
espécies, das quais quatro revelaram ser novas para a ciência. Foi 
publicada a descrição preliminar desta espécies por um dos autores 
(Coelho) e as demais estlfo ainda em estudo. 

Subordem NATANTIA 

Famllia Penaeidae 
Penaeus duorarum notiglis Perez Farfante. Areia, lama, 
0-8-m;DO, LH. (9, 10, 13,19). 
Penaeu§ azIecus subtilis Perez Farfante. Areia, lama, O-55 m; 
LH. (U, 13, 19). 
Penaeus schmitti Burkenroad, Areia, lama, 0-44 m; DO, 
LH. (9, 12, 14,19). 
Metapenaeopsis goodei (Smithl. Rocha, casca1)1o, 0-60 m; 
DO. (10). 
Metapenaeopsis martinella Perez Farfante. Rocha, cascalho, 
0-137 m; DO. (9, 14, 15). 
Trachypenaeus constrictus (Stimpson). 040 m; DO. 
Xiphopenaeus kroyeri(Heller), Lama, areia, 0-70 m;LH. (19). 
Sicyonia 'dorsalis Kingsley. Areia, lama, cascalho, 0-160 m; 
DO. (9). 9 
Sicyonia parri (Burkenroad). Cascalho, 0-83 m; DO. ( ). 
S~cyonia laevigata Stimpson. Areia, cascalho, 0-85 m: DO. 
( ). 
SOlfnoçera geijskesi Holthuis. Lama, areia, 0-95 m; DO. 
(9, O, 17). 
Solenocera atlontidis Burkenroad. Lama, 0-125 m.( 17). 

Mesopenaeu! troptcalis (Bouvier). 30-915 m; (16). 
Hymenopenaeus sp. A. Areia, lama, 33-51 m; (9). 

Fam11ia Sergestidae 

Acetes americanus Ortmann. NerÍtico, epipelágico; 00.(9). 
Lucifer typus (Milne Edward~. Epipelá1f,co. (1). 
Lucifer faxoniBorradaile. Epipelágico ( ). 

F aml1ia Pasiphaeidae 

Leptochela carinata Ortmann. Cascalho, 10-100 m; DO. (9). 
Leptochela serratorbita Bate. 0-67 m; DÓ. (~). 
Leptochela bermudensis Gumey. 11-59 m; DO. 

Famllla Disciadidae 

Discias sp. A. Cascalho, 56-83 m; DO. (9). 

Faml1ia Palaemonidae 

Brachycarpus sp. Cascalho, 31-131 m; DO. (9). 
Macrobrachium amazonicum (Heller). Agua dooe; DO, LH. 
(19). 
Macrobrachium acanthurus (Wiegmann). Âgua doce, estuá­
rios; DO, LH. (19). 
Peric1imenes americanus (Kingsley). Cascalho, 0-105 m; DO. 
(9 como P. americanus e P. sp. Aj. 
Peric1imenes longicaudatus (Stimpson). Cascalho; 0-100 m; 
DO. (9 como P. sp. Dj. 
Pontonia margarita Smith. 044 m; DO. (9 como Pontonia 
sp.). 
Peric1imenaeus ascidiarum Holthuis. Cascalho, areia, 0-73 m; 
DO. (9). 
Peric1w:enaeus bermudensis (Armstrong). Cascalho, 49-75 m; 
DO. ( ). 
Peric1imenaeus sp. Cascalho. 33-72 m: DO .(9). 
Anchifioides antiguensis (Schmitt). Cascalho, 9-83 m; 
DO. ( ). 

Faml1ia Alpheidae 

Alpheus macro ch e.1es (Hailstone). Cascalho, areia, lama, 
53-90 m; DO. (9,lH). 
Alpheus sp. LH. (19): obs.: espécirnens não determináveis. 
Alpheus heterochaelis (Say). Lama (ou manchas de lama 
entre rochas), águas rasas; LH. (19). 
Alpheus cylindricus Kingsley. Cascalho, rocha, 0-80 m; 00.(9). 

Famllia Hippolytidae 

Exhippo/ysmata op/ophoroides (Holthuis). Areia, lama, 
045 m; DO. 

Família Processidae 

Processa spp. DO. (9); obs.: pelo menos cinco espécies. possi­
velmente novas para a ciência. 

Subordem REPT ANTI A 

FamJ1ia Pa1inurida~ 

Panulirus a[f,us (Latreille). Areia, cascalho, rocha, 0-64 m; 
DO.LH.(1 l. 
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Panulirus Iaeflfauda (Latreille). Areia, cascalho, rocha, 
0-46 m ; LH. ( ). 

F amI1ia Callianassirlae 

Callichirus marginatus (Rathbun). Areia, lama, 46-290 m; 
DO. (9 como Callia1UJSsa) . 
Callichirus guara (Rodrigues). Lama, 043 m; DO. (9 como 
C allia1UJSsa). 

Faml1ia Upogebiidae 

Upogebia brasiliensis Holthuis . Estuários, rochas, águas ra­
sas; DO. (4, 9, li) . 
Upogebia omissa Gomes Corrêa. Estuários, rochas, águas ra­
sas; DO. (4,9). 

FamI1ia Paguridae 

:r'9f.agurus discoidalis (A. Milne Edwards). 95-229 m; DO. 
( , ). 

lridopflC1,Jrus violaceus de Saint Laurent . Cascalho, 21-89 m; 
DO. (4, ~). 

fam llia Diogenidae 

Pl71nJristes erithrops Holthuis. Areia, cascalho , O-53 m ; DO 
(4~ ~) . 
Dardanus venoS/,ts (Milne Edwards). Rocha, cascalho, areia. 
0-100 m ; DO. (2,4,9). 
Petrochirus diogenes (Linnaeus). Areia, 0-72 m; DO. (4, 9) . 
Clibj1narius vittatus (Bosc). Areia, lama, águas rasas; DO, LH. 
(4, ~ , 19). 

Família Galatheidae 

Munida simplex Benedict. Cascalho, 56-125 m ; DO. 
Munida brasiliae Coelho. Cascalho, 49-85 m; DO. 

F amllia Porcellanidae 

l'achy%h~leS ackleianus A. Milne Edwards. Cascalho, 20-90 m; 
DO. ( , ). 
Petrolisthes ql7lJll.tus (Gibbes) . Estuários, rocha, águas rasas. 
DO, LH. (4, ~, 1~). 
Petrolisthes galathinus (Bosc) . Estuários, rocha, 0-31 m; 
LH. (19). 
Minyocerus angustus (Dana). COmensal de Lu ida spp. (equinO: 
derma), 0-59 m; 00.(4,9). -
Pisidia spp. DO. Possivelmente três espécies novas para a 
ciência. 

Família Albuneiaae 

Albunea paretii Guerin. Areia, 0-90 m; (4,9,12). 

Famllia Dromiidae 

Hypoconcha sabulosa (Herbst). Areia, cascalho, 0-39 m; 
DO. (4, 9). 
Hypoconcha arcuata Stimpson. Areia, 0-82 m ; DO. (24). 

F amllia Raninidae 

Raninoides loevis (Latreille). Areia, lama, 16-67 m; DO. (9). 
Symethi~ vari%sa (Fabricius). Areia, cascalho, 19-110 m; 
DO. (4, ~). 

Famllia Dorippidae 

QythrQcerus analOgus Coelho, Cascalho, 56-110 m; DO. 
(4, 7, ~ como C. sp. A; 6). 
Ethusa masCQTone americana A. Milne Edwards. Cascalho, 
areia, 20-69 m; DO. (4,9). 

Família Palicidae 

Palicus affinis A. MUne Edwards & Bouvier. Cascalho, 33-131 
m; DO. (4,9). 

F amllla Calappidae 

Ca/appa ocellata Holthuis. Areia, 0-46 m; DO, LH. (4, 9, 
12,19). 
Cycloes bairdii Stimpson. Cascalho, 13-120 m; DO. (4,9). 
Hepatus pudibundus (Herbst). Areia, lama, 0-49 m; LH. (19). 
O_chiJa antillenlis Rathbun. Cascalho, 80-140 m; DO. (4, 9). 
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Famllia Portunidae 

fJ~!lJ!.~sJ~!'I_cg?§ ~au~sure), &eja~L03 .!JhDO. (4,9). 
CaUinectes O""'lfUs Ordway. Areia, lama, estuános, 0-70 m; 
DO, LH. '(4, 9,19,23). 
Callinectes bocourti A. Milne Edwards. Areia, lama, estuá­
rios, 0-20 m; tH. (l~, 23, 26). 
Callinectes exaspe.ratus (Gerstaecker). Lama, areia, estuários, 
águas rasas, LH. (19). 
CaIlinectes danae Smith. Estuários, águas rasas. (12). 
Cronius ruber (Lamarck). Cascalho, areia, 17-105 m ; DO. 
(4,9). 

Famllia Xantidae 

Euryozius bouvieri (A. Milne Edwards). Cascalho, 51-120 m; 
00. 
Menippe nodifrons Stimpson. Rocha, estuários, águas rasas, 
DO, LH. (19). 
Coraltiope spinipes (A . Milne Edwards) . Cascalho, rocha, 
0-82 m; DO. 
Micropanope pusilla A. Milne Edwards. Areia, cascalho, 
21-70 m; DO. 
Micropanope nuttingi (Rathbun). Cascalho, 0-118 m; DO. 
Micropanope urinator (A. Milne Edwards). Cascalho, 
75-85 m; DO. 
Paractaea rufopunctata nodosa (Stimpson). Cascalho, areia, 
IS-120 m; DO. 
Actaea acantha (Milne Edwl!flls).. Cucalho, 54-125 m; DO. 
Banareia palmerz (Rathbun). Cascalho, 47-125 m; DO. 
Lophopanopeus sp. Cascalho, 8-103 m; DO. 
PanoReus :'Mrbstii Milne Edwards. Rocha, estuários, águas 
rasas, LH.(1 ) . 
Panopeus americanus Saussure. Rocha, estuários, águas 
rasas, LH. (19). 
Panopeus o~cidentalis Saussure. Rocha, estuários, águas 
rasas, LH. (1 ). 
Panopeus hartü Srnith. Rocha, estuários, 0-24 m; DO. 
Hexapanopeus paulensis Rathbun. Ateia, lama, rocha, estuá­
rios, 0-47 m;DO. LH. (19j. 
Eurytium limosu!!l (Sa-y), Areia, rocha. estuários, lama, águas 
rasas, DO, UI. (1'1,23). 
Xanthias inomatus (Rathbun). Cascalho, 61-75 m; DO. 
Pilumnus caribaeus Desbonne & Schramm. Areia, lama, r0-
cha, 0-53 m; DO. . 
Pilumnus reticulatus Stimpson. Areia, cascalho, 23-75 m; DO. 
Pilumnus diomedeae Rathbun. Cascalho, 76-120 m; DO. 
Melybia thalamita Stimpson. Cascalho, 31-118 m; DO. 

Famllia Goneplacidae 

Euryplax nitida Stimpson. Areia, cascalho, 0-47 m; DO. 

Família Majidae 

Euprognatlia gracilipes. A. Milne Edwards. Cascalho, 
69-305 m; DO. 
Batrachonotus brqsiliensis Rathbun. Areia, cascalho, 
12-73 m ; DO. (4, 5, ~). 
Collodes armatus Rathbun. Cascalho, 75-92 m ; DO. 
çolJodes inermÚtA. Milne Edwards. Areia, lama, 25-105 m; 
DO (4,5.9,12), 
Podochela algicola (Stebbing). Cascalho, 24- 110 ·m; DO. 
(4,5,9). 
Stenorhynchus s§ticorois fHerbst). Cascalho, rocha, areia, 
0-93 m; DO. (4, :', ~, 20, 21). 
lnachoides forceps A. Milne Edwards. Areia, lama, 0-68 m; 
DO. (4, 9). 
Pitho lherminieri (Schramm). Cascalho, areia, 949 m ; 
DO. (4, 5, 9). . . 
Ptcroceroides tubularis Miers. Cascalho, 39-90m; 00.(4 ,5, 9). 
Elilt~id~S rostratus Coelho. Cascalho, 19-54 m: DO. 
( , , , ). 

Mocosoa crebripunctata Stimpson. Cascalho, 37-131 m ; 
DO. (9j. 
Notolo.pas brasiliensis Miers. Areia, lama, 0-82 m : DO. 
(4,5, ':1) . 

Peliq TQtl4.llda A. Milne Edwards. Areia, cascalho, 0-82 m; 00 . 
(4, 5, ~, 22). 
Libinia f(meirae Brito Capello. Lama, 11-27 m (12). 
~~~~J., §~fj)~lipes A. Milne Edwards. Cascalho, 26-110 m; 

Mithrax (Mithrax) comutus Saussure. Cascalho, 53-75 m; 
DO. 
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Mlthrf. f~fjlhrax) acutlcornis Stimpson. Cascalho, 35·120 m; 
DO. ( , , ). 
Mlthrax ft!!thIaxj hispidus (Herbst). Rocha, cascalho, 0-69 
m;DO.( , ,~). 
Mithrax (Mithraculusj ,o'!.e~s (A. MUne Edwards). Rocha, 
cascalho, 0·90 m; DO. ( , , ). 
~i1rophrys bicomutus (Latreille). Areia, rocha, águas rasas. 
( ). . 

~acf.1~oeloma eutheca (Stimpson). Cascalho, 30·131 m; DO. 
( , , ). 

~acf.1~eloma concavum Miers. Cascalho, 13·80 m; DO. 
( , , ). 

Macrocoeloma:rp. CascalhQ, 44·83 m; 00. 
LeptoPisg ~etirostriS (Stimpson). Cascalho, areia, 22·75 m; 
00. (4, , ). 

Faml1ia Parthenopidae 

Parthenope (Platylambrusj fratereula (Stimpson). Areia, 
cascalho, 77·118 m; DO. 
Parthenope (Platylambrus) se "ata (MUne Edwards). Areia, 
lama, 35·75 m~ DO. 
Thyroiambrus a1troides Rathbun. Cascalho, 46·85 m; DO. 
Cryptopodia coneava Stimpson. Cascalho, areia, 17·73 m; 
DO. 

Heteroerypta lapidea Rathbun. Areia, cascalho, 16-49 m; DO. 

família Leucosiidae 

Ebalia stimpsonii. A. Milne Edwards. Areia, cascalho, 13-83 
m; DO. (4,9). 
Ebalia vertiginosa Coelho. Cascalho, 23-92 m; DO. (6). 
Speloeophorus elevatus Rathbun. Cascalho, 21-83 m; DO. 
(4,9). 
Persephona finneganae Rathbun. Lama, 12-70 m; D~. &4, 9). 
Callidaety/us asper Stimpson. Cascalho, 27-81, DO. ( , '). 
Iliaeantha morsa Stimpson. Cascalho, 23-90 m; DO. (4, 9). 
fliacantha intermedia Miers. Areia, cascalho, 20-35 m; DO. 
(4,9). 
lliacQJ1tha subglobosa Stimpson. Areia, cascalho, 72-109 m; 
DO. 

Faml1ia Grapsidae 

Goniofiis cruentata eruentata (Latreille). Estuários, águas; 
LH. ( ). 
Paehygraps;1s transversus (Gibbes). Rocha, estuários, águas 
rasas ; LH. ( 9). 
Pachygrapsus graeilis (Saussure). Rocha, estuários, águas 
rasas ; DO. 
Euchirograpsua:rp. Cascalho, 75 m; 00.(9). 
Ar(ltus pisonii (MUne Edwards). Estuários, águas rasas; LH. 
(19). . . 
Sesarma (Hq/QIM1.0PUS) reetum Randall. Estuários" águas 
rasas; DO. LH. (19). 

f· aml1ia Pinnotheridae 

Pinnotheres sp. Perto de maculatus}. Areia. 32 m; DO. (4, 9). 
Pinnixa sp. B. Areia, 21 m; DO. (4, 9). 
Parapinnixa hendersoni Rathbun. Areia, 38-46 m; DO. (9). 

Famt1ia Ocypodidae 

Ocypode quadrata (Fabricius). Areia; 00, LH. (4, 9,19). 
Uca mararoani (Latreille). Estuários, águas rasas; DO, LH. 
(4,9, 19,21). 
Uca mordax (Smith). Estuários, águas rasas; DO. 
Uca thayeri Rathbun. Estuários, águas rasas; LH. (19). _ 
Uea leptodactyla Rathbun. Estuários, águas rasas; DO, LH. 
(4, 9, l~. 
Ucidesco/'datus(Linnaeus). Estuários; LH. (19,25). 

F amlua Hapalocarcinidae 

Trogloeareil1us coral/ieola VerrilL Comensal de corais, 0-75 
m; DO. (4,9). 

ANEXO 

Espécies encontradas no Pará e no Piauí, ou Ceará, porém 
ainda não assinaladas para o Maranhão. 

Palaemon (Ne,matopalaemonj schmitti Holthuis 
Traehypenaeus constrietus (Stimpson) 

Trachycarls restrlcta (A. MUne Edwards) 
ScYlIarus chacei Holthuis 
Scyliarldes delfosl Holthuis 
Porcellana sayana (Leach) 
Megalobrachium mortenseni Haig 
Clythrocerus carlnatus Coelho 
Pilumnus quoyi MUne Edwards 
Pannopiax depressa StimpSOIl. 
Aepinus septemspinosus (A. MUne Edwards) 
Podo cheia gracillpes Stimpson ' 
Parthenope (Parthenope agona (Stimpson) 
ParthenoDe (Plathylambrus) pourtalesii (Stimpson) 
Mesorfíoea sexspinosa (Stimpson) 
Ebalia conica Coelho 
Ebalia oblíqua Coelho 
Persephona punctata (Linnaeus) 
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